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ACESSO À SAÚDE DO HOMEM NA ATENÇÃO PRIMÁRIA: 

um relato da integração da cultura popular e estratégias de 

acolhimento no Novembro Azul



Introdução

• Baixa adesão da população masculina aos serviços de saúde

• Principais fatores:

Estereótipos relacionados 
à masculinidade viril.

Barreiras 
socioculturais

Barreiras 
institucionais

Demora no 
atendimento;

Incompatibilidade 
entre os horários das 

unidades de saúde e o 
expediente de 

trabalho.

(VASCONCELOS; FROTA, 2018).



Objetivos

• Compartilhar as vivências relacionadas ao cuidado à saúde do homem na Unidade Básica de Saúde;

• Relatar a experiência de promoção do acesso da população masculina aos serviços da Atenção 

Básica.



Justificativa

Há a necessidade de sensibilizar os profissionais do SUS, especialmente da Atenção Primária, sobre a 

importância de promover o acesso e acolhimento ao público masculino, incentivando sua participação em 

ações de promoção e prevenção da saúde.



Caminhos metodológicos

Tipo de Estudo

Descritivo. 

Relato de experiência 
realizado no contexto 

da Estratégia de 
Saúde da Família.

Localização e 
População

Ação realizada na 
UBS Albertina Rosa 

Caldeira, em Salgado 
Grande, zona rural de 
Miguel Calmon, Bahia.

Aproximadamente 777 
homens cadastrados.

Estratégia de Acesso

Implementação de 

atendimento 

noturno para 

facilitar o acesso 

dos homens à 

saúde, 

considerando suas 

atividades laborais.



Caminhos metodológicos

Diferencial: Cultura 
Popular Agregada 

Uso do Samba de 
Roda, elemento da 

cultura regional, 
como ferramenta 

atrativa para 
aproximar a 
comunidade 
masculina da 

unidade de saúde, 
valorizando a 

identidade local.

Serviços Oferecidos

Vacinação, 
avaliação de sinais 

vitais, testes 
rápidos, 

atendimento 
odontológico, 

consultas médicas e 
de enfermagem.

Planejamento e 
Execução

Ação planejada pela 
equipe da UBS com 
mobilização prévia, 

envolvendo 
divulgação pelos 

agentes 
comunitários e 
atividades de 

educação em saúde 
com recursos 
audiovisuais.



Discussão

• A baixa adesão dos 
homens à Atenção 
Primária preocupa o 
SUS, pois seus 
problemas de saúde 
afetam não só o 
indivíduo, mas também 
a família e a 
sociedade.

BRASIL, 
2009

• Essa baixa procura 
masculina pelos 
serviços de saúde é 
causada por barreiras 
socioculturais e 
institucionais.

VASCONCELOS; 
FROTA, 2018 • Entre as principais 

dificuldades relatadas 
pelos homens estão a 
demora no 
atendimento e a 
incompatibilidade entre 
os horários das 
unidades de saúde e a 
jornada de trabalho.

BARBOSA et al., 2018

VASCONCELOS; FROTA, 
2018

MACHIN et al., 2011; 

GOMES et al., 2011



Discussão

• Para enfrentar as 
barreiras 
organizacionais, Silva et 
al. (2024) propõem 
ações como visitas 
domiciliares, 
teleconsultas e 
reorganização dos 
serviços de saúde.

SILVA et al., 
2024

• Assim, justifica-se a 
implementação de 
atendimentos no turno da 
noite para facilitar a 
participação masculina.

MACHIN et al., 2011; 
GOMES et al., 2011

• O samba de roda, 
reconhecido pela UNESCO 
como símbolo cultural da 
Bahia, foi utilizado como 
estratégia para atrair o 
público masculino e 
fortalecer o vínculo entre 
saúde e identidade local 

DORING, 2002



Participação e Atendimento

73 homens atendidos, com serviços médicos, de enfermagem, odontológicos e atividades educativas.

Figura 1 -– Parte do público participante do evento.

Resultados 

Figura 2 – Educação em Saúdeura 3 – Ação de educação em saúde



Figura 3 – Samba de roda

Resultados

Aproveitamento das atividades:

Samba de Roda no evento, promovendo  lazer através da 

música e da dança, bem-estar e integração.



Resultados

Construção do 
Vínculo

• A ação 
fortaleceu o 
vínculo entre a 
UBS e o público 
masculino, com 
potencial para 
melhorar o 
acesso e retorno 
dos pacientes.

Impacto na 
Comunidade

• Ação aprovada 
pela população, 
tornando-se um 
evento anual 
aguardado pela 
comunidade, 
com forte 
engajamento 
local.

Inspiração para 
Novas Ações

• A experiência 
inspirou a 
multiplicação de 
iniciativas 
semelhantes na 
rede de saúde 
do município.

Importância da 
Equidade

• A ação 
evidenciou a 
eficácia de 
estratégias 
específicas para 
o público 
masculino, 
alinhadas aos 
princípios de 
equidade do 
SUS, 
contribuindo 
para a melhoria 
da saúde 
masculina.



Considerações Finais

A implementação de estratégias de acolhimento e promoção da saúde do

homem na Atenção Primária é essencial para ampliar o acesso e engajamento do

público-alvo.

A utilização de elementos culturais, como o samba de roda, e a oferta de

serviços em horários alternativos geraram impactos positivos, tanto no bem-estar dos

participantes quanto na construção de vínculos com a comunidade. Apesar das

dificuldades, como limitações de recursos, o planejamento cuidadoso e a colaboração

da equipe foram fundamentais para o sucesso.

A experiência mostra que, ao respeitar as particularidades culturais e sociais,

é possível superar barreiras e oferecer um atendimento mais humanizado e

acessível. A continuidade e expansão dessas ações são essenciais para fortalecer a

saúde do homem na rede de atenção.
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